
Aula 4 3 Planejamento e Escopo de um 
Projeto de Prototipagem

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem importante. Você simplesmente entra no carro e 
começa a dirigir, sem destino, sem mapa, sem saber quanto tempo levará ou quanto dinheiro precisará? 
Provavelmente não. Você planeja, define seu destino, verifica a rota, calcula o tempo e o orçamento. O mesmo 
princípio se aplica, e com ainda mais força, ao mundo da prototipagem. Sem um planejamento sólido e um escopo 
bem definido, seu projeto pode se perder no caminho, consumir recursos desnecessários e, no fim, não entregar o 
que realmente se propôs a fazer.

Nesta aula, vamos desvendar a importância de dedicar tempo e atenção a essas etapas iniciais, que são o alicerce 
para qualquer protótipo de sucesso. Você aprenderá a transformar uma ideia inicial em um plano de ação claro, 
capaz de guiar o desenvolvimento e garantir que o resultado final seja não apenas funcional, mas também alinhado 
aos seus objetivos. Ao final, você será capaz de definir metas precisas para seus protótipos, identificar os 
requisitos e as restrições que moldarão seu trabalho, elaborar um plano de testes eficaz e entender a 
documentação essencial para manter tudo organizado e transparente.

A relevância prática deste conhecimento é imensa, seja para um projeto acadêmico que precisa ser entregue em 
um prazo apertado, seja para uma iniciativa profissional que busca inovar com eficiência. Conectar esses 
conceitos com o que você já sabe sobre gestão de projetos ou desenvolvimento de produtos será um passo 
natural, pois a prototipagem é, em sua essência, uma forma acelerada e focada de testar e validar ideias. Prepare-
se para construir uma base sólida para suas futuras criações!



Definindo Objetivos Claros: O Norte do Seu 
Protótipo
Antes de sequer pensar em materiais, softwares ou técnicas, a 
pergunta mais crucial a ser feita é: "O que eu realmente quero 
aprender ou validar com este protótipo?". Muitas vezes, a 
empolgação de criar algo novo nos leva a pular essa etapa 
fundamental, resultando em protótipos que são tecnicamente 
impressionantes, mas que não respondem às perguntas certas ou 
não resolvem os problemas propostos. Definir objetivos claros é 
como ter um farol que guia seu navio em meio à neblina, 
garantindo que cada esforço seja direcionado para um propósito 
específico.

Pense nos objetivos do seu protótipo como a bússola que aponta 
para o seu destino. Sem ela, você pode até navegar, mas corre o 
risco de dar voltas e nunca chegar ao lugar desejado. Um objetivo 
bem formulado não só direciona o trabalho, mas também serve 
como critério para avaliar o sucesso do protótipo. Ele ajuda a focar 
a equipe, a justificar os recursos investidos e a comunicar a 
finalidade do projeto a todos os envolvidos.

Exemplo Prático

Em vez de um objetivo vago como "criar um app de tarefas", um objetivo claro seria: "Validar se a 
interface de arrastar e soltar para reorganizar tarefas aumenta a produtividade do usuário em 20% em 
comparação com métodos tradicionais". Percebe a diferença? Este objetivo é específico, mensurável, 
atingível, relevante e com prazo (implícito na fase de validação), seguindo a metodologia SMART.



Levantamento de Requisitos e Restrições: 
Os Limites da Sua Criação
Com os objetivos bem definidos, o próximo passo é entender o terreno onde seu protótipo será construído. Isso 
significa levantar os requisitos 3 o que o protótipo precisa fazer ou ter 3 e as restrições 3 os limites e condições 
que ele deve respeitar. É como planejar a construção de uma casa: você sabe que quer uma casa (seu objetivo), 
mas precisa saber quantos quartos, qual o tamanho do terreno, qual o orçamento disponível e quais as 
regulamentações da prefeitura. Ignorar esses detalhes pode levar a uma casa que não atende às suas 
necessidades ou que não pode ser construída.

Requisitos Funcionais
Descrevem o que o protótipo 
deve fazer

Exemplo: "o protótipo deve 
permitir ao usuário adicionar 
itens a um carrinho de compras"

Requisitos Não 
Funcionais
Especificam como o protótipo 
deve funcionar

Exemplo: "o protótipo deve 
carregar em menos de 3 
segundos"

Restrições
Fatores limitantes do projeto

Exemplo: orçamento, prazo, 
tecnologia, materiais disponíveis

Um caso ilustrativo seria o protótipo de um novo dispositivo médico. Os requisitos funcionais poderiam incluir a 
medição precisa de batimentos cardíacos, enquanto os não funcionais poderiam exigir que o dispositivo fosse 
portátil e tivesse uma bateria de longa duração. As restrições, por outro lado, poderiam ser o custo máximo de 
produção por unidade, a necessidade de usar materiais biocompatíveis e a conformidade com normas regulatórias 
de saúde. A integração de Inteligência Artificial, por exemplo, pode ser um requisito técnico para otimizar o design, 
gerando protótipos mais leves e resistentes, ou uma restrição, caso a equipe não possua expertise na área. Da 
mesma forma, a sustentabilidade pode ser um requisito, exigindo o uso de bioplásticos como PLA reciclado, ou 
uma restrição, limitando as opções de materiais.



Levantamento de Requisitos e Restrições: 
Equilibrando o Jogo

Restrições de Tempo
Exigem que você defina prazos realistas para cada 
etapa do desenvolvimento do protótipo, desde a 
concepção até os testes. Técnicas como o 
"timeboxing", onde você aloca um período fixo para 
uma tarefa específica, podem ser muito úteis para 
manter o foco e evitar que o projeto se arraste.

Restrições Financeiras
Ditam quais materiais podem ser usados, quais 
ferramentas podem ser adquiridas e até mesmo a 
quantidade de horas de trabalho que podem ser 
dedicadas. É fundamental ser criativo e buscar 
soluções que se encaixem no orçamento, sem 
comprometer a essência do que se quer validar.

Continuando nossa jornada pelos limites do projeto, é crucial aprofundar nas restrições de tempo e financeiras, 
que muitas vezes são os maiores desafios em qualquer projeto de prototipagem. É fácil sonhar com um protótipo 
perfeito, mas a realidade impõe limites. Gerenciar essas restrições é como um malabarista que precisa manter 
várias bolas no ar: o tempo, o dinheiro e a qualidade. Se uma bola cair, todo o espetáculo pode ser comprometido.

Exemplo: Sistema de Iluminação Inteligente

Restrição de tempo: Protótipo funcional para feira de tecnologia em dois meses

Restrição financeira: Orçamento de R$ 5.000 para todo o desenvolvimento

Solução: Priorizar funcionalidades essenciais (conectividade e controle básico), deixando recursos 
avançados para futuras iterações.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Requisito Funcional O que o sistema deve 
fazer

Necessidades do 
usuário/negócio

O protótipo deve 
permitir o login de 
usuários.

Requisito Não 
Funcional

Como o sistema deve 
se comportar 
(qualidade)

Expectativas de 
desempenho/segurança
/usabilidade

O protótipo deve ser 
responsivo em 
dispositivos móveis.

Restrição Técnica Limitações tecnológicas 
ou de infraestrutura

Ferramentas, 
plataformas, padrões

O protótipo deve ser 
desenvolvido em 
Python.

Restrição Financeira Limites orçamentários Disponibilidade de 
fundos

O custo total do 
protótipo não pode 
exceder R$ 10.000.

Restrição de Tempo Prazos e cronogramas Calendário do projeto O protótipo deve ser 
entregue em 30 dias.



Criação de um Plano de Teste e Iteração: 
Aprendendo com a Prática
Construir um protótipo é apenas metade da batalha; a outra metade, igualmente crucial, é testá-lo e aprender com 
os resultados. Um protótipo, por definição, é uma versão experimental de algo, e seu valor reside na capacidade 
de nos fornecer informações. Sem um plano de teste bem estruturado, você corre o risco de construir algo, olhar 
para ele e não saber se ele realmente funciona, se atinge seus objetivos ou se resolve o problema para o qual foi 
projetado. É como um cientista que realiza um experimento, mas não anota os resultados nem tira conclusões.

01

Definir o que será testado
Identifique as funcionalidades e 
hipóteses específicas que precisam 
ser validadas

02

Estabelecer como será 
testado
Determine os métodos, ferramentas 
e cenários de teste apropriados

03

Selecionar participantes
Escolha usuários representativos do 
público-alvo (se aplicável)

04

Definir métricas de sucesso
Estabeleça indicadores claros para avaliar o 
desempenho do protótipo

05

Iterar com base nos resultados
Ajuste o design e construa novas versões baseadas no 
aprendizado

Considere um protótipo de um novo joystick ergonômico para videogames. Seu plano de teste pode incluir sessões 
com diferentes tipos de jogadores, observando como eles seguram o joystick, a facilidade de acesso aos botões e 
o nível de conforto após longas horas de uso. As métricas podem ser a taxa de erros em um jogo específico ou o 
feedback subjetivo sobre o conforto. Após a primeira rodada de testes, você pode descobrir que um botão está 
mal posicionado para a maioria dos usuários. Em vez de descartar o projeto, você itera: ajusta o design do botão, 
constrói uma nova versão do protótipo e testa novamente. A integração de Inteligência Artificial pode acelerar esse 
processo, com o design generativo criando múltiplas variações otimizadas para testes virtuais, ou a IA 
automatizando a análise de dados de feedback dos usuários.



Documentação Essencial para o Processo: A 
Memória do Seu Projeto

Em um mundo onde a velocidade é valorizada, a documentação 
pode parecer um fardo. No entanto, ela é a memória do seu 
projeto, o registro de todas as decisões, aprendizados e desafios 
enfrentados. Ignorar a documentação é como tentar montar um 
quebra-cabeça complexo sem a imagem de referência e sem as 
instruções. Você pode até conseguir, mas levará muito mais tempo 
e o resultado pode não ser o esperado. A documentação garante 
que o conhecimento não se perca, que as decisões sejam 
compreendidas e que o projeto possa ser replicado ou continuado 
por outras pessoas.

A documentação não precisa ser extensa ou burocrática. Pelo contrário, a prototipagem rápida se beneficia de 
uma "documentação enxuta", focada no essencial. Isso inclui registrar os objetivos iniciais do protótipo, os 
requisitos e restrições levantados, o plano de teste e os resultados obtidos, e as decisões de design que foram 
tomadas (e por que foram tomadas). É o seu diário de bordo, que permite revisitar o caminho percorrido e entender 
a lógica por trás de cada escolha.

Objetivos Iniciais
O que você quer aprender ou 
validar

Requisitos e Restrições
O que o protótipo deve fazer e 
seus limites

Plano de Teste
Como você validará suas 
hipóteses

Resultados Obtidos
O que você aprendeu com os testes

Decisões de Design
Por que cada escolha foi feita

Imagine que você está desenvolvendo um protótipo de um sistema de filtragem de água usando materiais 
sustentáveis, como bioplásticos. Documentar os tipos de materiais testados, suas propriedades, os resultados dos 
testes de filtragem e as decisões sobre qual material usar para a próxima iteração é crucial. Se, meses depois, a 
equipe precisar revisar o projeto ou se um novo membro entrar, essa documentação será inestimável. Ela evita 
retrabalho, garante a consistência e facilita a comunicação, especialmente em projetos que incorporam novas 
tendências como a sustentabilidade e o uso de materiais ecológicos.



Documentação Essencial para o Processo: 
Ferramentas e Boas Práticas
Compreendida a importância da documentação, o próximo passo é saber como fazê-la de forma eficiente. A ideia 
não é criar pilhas de papel, mas sim registros concisos e acessíveis que realmente agreguem valor ao projeto. As 
ferramentas e as boas práticas de documentação são como o sistema de organização de uma biblioteca: elas 
garantem que os livros (as informações) estejam no lugar certo, sejam fáceis de encontrar e possam ser 
consultados sempre que necessário.

Ferramentas Colaborativas
Plataformas de gestão de projetos 
ou wikis internas para manter todos 
na mesma página

Controle de Versão
Rastreie mudanças e reverta para 
versões anteriores quando 
necessário

Recursos Visuais
Use diagramas, fluxogramas e listas 
curtas para maior clareza

No contexto da prototipagem, a documentação deve ser ágil e colaborativa. Ferramentas online de colaboração, 
como plataformas de gestão de projetos ou wikis internas, podem ser excelentes para manter todos na mesma 
página. A prática de controle de versão, comum no desenvolvimento de software, também é valiosa para 
protótipos físicos ou digitais, permitindo rastrear as mudanças e reverter para versões anteriores se necessário. O 
foco deve ser na clareza e na concisão, utilizando diagramas, fluxogramas e listas curtas sempre que possível, 
após uma explicação narrativa.

Exemplo Prático: Protótipo de UI para IA Generativa

Use uma ferramenta como o Figma para o design visual, e integre comentários e anotações diretamente 
nos mockups. As decisões sobre a lógica da IA, os algoritmos de design generativo utilizados e os 
resultados dos testes de usabilidade podem ser registrados em um documento compartilhado, com links 
para os arquivos do Figma. Isso cria um repositório centralizado de informações, acessível a todos os 
membros da equipe.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Documento de 
Visão

Visão geral e objetivos do 
projeto

Estágio inicial, 
alinhamento estratégico

Declaração de propósito 
do protótipo e 
resultados esperados.

Especificação de 
Requisitos

Detalhamento de 
funcionalidades e qualidades

Levantamento de 
necessidades do 
usuário

Lista de funcionalidades 
e critérios de 
desempenho do 
protótipo.

Plano de Testes Estratégia e casos de teste Fase de validação e 
aprendizado

Roteiro com cenários de 
uso e métricas para 
avaliar o protótipo.

Registro de 
Decisões

Justificativas para escolhas 
de design/técnicas

Histórico do projeto, 
auditoria

Anotações sobre por 
que uma tecnologia foi 
escolhida em 
detrimento de outra.

Manual do 
Usuário 
(Provisório)

Guia rápido para interação 
com o protótipo

Facilitação de testes e 
feedback

Instruções básicas para 
operar o protótipo 
durante os testes.



Consolidação: O Caminho para um Protótipo 
de Sucesso
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre planejamento e escopo, e espero que você perceba agora que a 
prototipagem não é apenas sobre construir, mas sobre pensar antes de construir. Definir objetivos claros, levantar 
requisitos e restrições de forma abrangente, planejar testes iterativos e documentar o processo são os pilares que 
sustentam qualquer projeto de prototipagem bem-sucedido. Eles transformam a incerteza em clareza, o caos em 
ordem e a intuição em conhecimento validado.

Em prática:

Sempre comece um projeto de prototipagem com a pergunta: "O que eu quero 
aprender?"

Use a metodologia SMART para definir seus objetivos, tornando-os específicos e 
mensuráveis

Dedique tempo para mapear todos os requisitos (o que o protótipo faz) e restrições 
(os limites do projeto)

Crie um plano de teste detalhado para validar suas hipóteses e aprenda com cada 
iteração

Mantenha uma documentação enxuta, mas essencial, para registrar decisões e 
aprendizados



Autoavaliação
Teste seus conhecimentos

Qual a principal razão para definir objetivos claros em um projeto de prototipagem?1.

a) Para garantir que o protótipo seja esteticamente agradável.

b) Para direcionar o trabalho, justificar recursos e avaliar o sucesso.

c) Para acelerar a fase de construção, ignorando os testes.

d) Para limitar a criatividade da equipe de design.

Um requisito não funcional de um protótipo de aplicativo seria:2.

a) O aplicativo deve permitir o cadastro de novos usuários.

b) O aplicativo deve ter uma interface intuitiva e fácil de usar.

c) O aplicativo deve exibir a lista de produtos disponíveis.

d) O aplicativo deve processar pagamentos online.

A principal vantagem da iteração em um plano de teste de prototipagem é:3.

a) Evitar completamente qualquer tipo de falha no protótipo.

b) Permitir o aprendizado contínuo e o ajuste do protótipo com base em feedback.

c) Reduzir o tempo total de desenvolvimento do projeto.

d) Eliminar a necessidade de documentação do processo.

Qual das seguintes opções é um benefício da documentação essencial em um projeto de prototipagem?4.

a) Aumentar a burocracia e o tempo de entrega.

b) Garantir que o conhecimento se perca ao longo do tempo.

c) Facilitar a comunicação, evitar retrabalho e garantir a consistência.

d) Limitar o acesso às informações apenas para a equipe principal.

Explique como a integração de Inteligência Artificial e a preocupação com a sustentabilidade podem 
influenciar o levantamento de requisitos e restrições em um projeto de prototipagem.

5.

Gabarito:

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)



Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 5 3 Introdução às Ferramentas de Prototipagem 
de Interfaces

Exploraremos as diversas ferramentas disponíveis 
para transformar seus planos em realidade, desde 
softwares de design até plataformas de prototipagem 
de hardware.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Sprint: O Método Usado no 
Google para Testar e Aplicar 
Novas Ideias em Apenas 
Cinco Dias"

Para aprofundar em 
metodologias ágeis de 
prototipagem e teste.

Artigos sobre Design 
Thinking
Para entender a abordagem 
centrada no usuário na 
definição de objetivos e 
requisitos.

Documentação de 
Projetos Open Source
Para observar exemplos 
práticos de documentação 
enxuta e eficaz.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


